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			Prólogo


			— Escute o ensinamento do teu mestre, Magnus — disse Aquilas. — Apresentar-te-ei à humanidade para que respondas à pergunta universal.


			O garoto olhava surpreso, e o mestre continuava a dizer:


			— Sim, para que desvendes o objetivo da vida. Sabe, Magnus, desde que chegamos aqui, fugimos da fome, da doença e da violência, mas somos nós quem criamos esses males. Inventamos a fome ao nos reproduzirmos desordenadamente, ao armazenarmos alimentos em excesso, e ao impedirmos que outros possam armazenar também. Nosso medo de ficar sem fez com que submetêssemos as demais classes a uma situação de necessidade, e para nos mantermos no poder, geramos a falta, que é fruto de nosso excesso! Pois não existe comida jogada fora por nós todos os dias? Enquanto em outro lugar do mundo, crianças comem urina e barro para sobreviver!


			Inventamos a doença ao poluirmos o mundo em busca de prazeres pessoais, que geram novas substâncias e mudanças climáticas, produzindo anomalias. Olhe a Peste Negra e outras pragas, não precisamos ir longe para ver que o planeta não as produziu, verifique nas mitologias, não foi Eva quem trouxe o pecado ao mundo ou Pandora quem deixou brotar os males de sua odiosa caixa? Nada tem a Terra com isso, foram os seres humanos!


			Inventamos a violência ao não entendermos o que há após a vida, pois o medo que nos faz matar vem da ambição de querermos ter e não conseguirmos, ao mesmo passo que os outros conseguem. A causa do assassinato é a incompreensão do próximo em relação a si. Desde Caim e Abel, vemos que as mortes ocorrem pela exigência mental de querermos ser o que não somos ou de criarmos mentalmente metas frustrantes. Por não entendermos nosso caminho, interferimos no dos outros e, devido a isto, a morte acontece, devido ao medo de não ser o que outro ser humano estipulou que você deveria ser.


			“Eis a dialética do mundo, Magnus! Cada ação nossa gerou exatamente aquilo que queríamos evitar.


			“Você é capaz de resolver esse problema, meu jovem? Pois esse é o objetivo da vida, por um fim neste ciclo odioso, não através da morte, mas enquanto vivos transmutarmos essa realidade...”


		




		

			Capítulo I


			
O princípio do ciclo


			O fim é uma lenda, um mito, uma invenção...


			Não podemos dizer que algo acaba se desconhecemos o seu destino, assim como não podemos dizer que algo se iniciou se desconhecemos da onde este “algo” veio.


			Logo, posso apenas dizer que Magnus surgiu no mundo na primeira hora da primavera, mais precisamente dia 23 de setembro de 1999, e assim como não podemos dizer que esta estação nasceria e morreria em cerca de três meses, não podemos afirmar nada sobre o desconhecido surgimento de Magnus e nem sobre seu misterioso fim, mas da mesma forma que a primavera traz esperança para as pessoas, ele também a trouxe, fazendo com que elas tivessem uma grande expectativa de um recomeço.


			O seu nascimento não foi nada comum, diferente dos outros bebês, Magnus nasceu em um ritual e a primeira coisa que se lembrava foi de ver ao seu redor sete homens com capuzes coloridos, aparentando serem magos ou monges medievais, todos em volta de sua mãe, que tinha acabado de dar à luz. 


			O garoto nasceu e começou a chorar, um estranho fenômeno que ocorre com os recém-nascidos, alguns ousam dizer que nossa alma se lembra do lindo local onde estava e choramos de pesar por termos retornado a este mundo para mais um ciclo de vida, um argumento interessante, mas Magnus tinha outros motivos para ter este sentimento.


			Os homens a sua volta retiraram a criança dos braços da falecida mãe, que morreu durante o parto devido à grande quantidade de energia que se desprendeu dela e do recém-nascido. Era extraordinário ver luzes refletindo em todo o ambiente, e ao mesmo tempo chocante ver a mãe murchando igual a uma flor, para onde sua energia foi? Não sabemos.


			Magnus parou de chorar, como se sentisse a partida de sua mãe, sabia que nada podia fazer além de se conformar, uma estranha sensação de calma reinava em sua mente, logo os encapuzados em sua volta o olharam com respeito e reverência, então o homem que o tinha em seus braços disse: 


			— A Revolução está a caminho! Que a energia seja una! Seja bem-vindo Magnus! — disse o homem retirando seu capuz cor lilás, em seguida olhou para seus companheiros procurando um em especial que estava de azul, e quando o achou, disse:


			— Você começa, Aquilas! — Em seguida todos beijaram a testa do garoto e saíram do recinto, a não ser Aquilas que retirou seu traje azul e foi para o quarto cuidar da criança.


			Sem jeito, Aquilas pegou o garoto e o amamentou com uma mamadeira de vidro, mas parecia que estava fazendo uma tarefa robótica e não alimentando um recém-nascido, com um olhar distante ele disse:


			— Fique calmo, Magnus, logo você entenderá tudo. Você tem um grande destino pela frente... — ele falava enquanto balançava suavemente o bebê, mas ainda assim, sem muita habilidade.


			Essas eram as memórias que Magnus tinha de seu nascimento, estranhamente ele conseguiu guardá-las, e elas apareciam às vezes em seus sonhos, Magnus sempre sonhava com elas e quando acordava, Aquilas, seu mentor, confirmava a história. Os anos foram se passando, e a cada noite ele contava uma história para Magnus, sua intenção era trabalhar a parte cognitiva do garoto e aos poucos, ensinava-lhe as regras do mundo, para que de uma forma muito diferente, o garoto não tivesse contato com outras pessoas, apenas Aquilas decidia o que ele deveria ou não saber sobre o mundo, e por este motivo, Magnus não parecia ser um humano comum.


			A casa em que eles residiam era afastada da cidade, na região Sul de São Paulo, mas possuía tudo o que era necessário para o desenvolvimento do garoto, certa vez em uma noite chuvosa, quando Magnus tinha três anos Aquilas disse:


			— Magnus! — Para ver se o garoto olhava rapidamente, satisfeito continuou: — Muitas pessoas vivem sem saber sua origem ou ter objetivos, você está aqui para mostrar que não deve ser assim. Olhe aquela mosca. — Rapidamente Aquilas segurou o inseto com a ponta dos dedos e o trouxe para perto de Magnus. — Ela parece ser diferente de você, mas não é! Assim como você, ela é uma expressão da energia que nos rodeia, ela possui vida, e se eu a mato. — Apertou a mosca entre os dedos com um olhar calmo e sereno. — Não quer dizer que ela não exista mais, o que aconteceu é que a sua energia se desprendeu deste corpo e foi para outro local, dando continuidade ao que chamamos de vida. Nunca se preocupe com a morte, pois ela não existe, a mosca agora está apenas em outro lugar. Poucas pessoas conseguem se lembrar de onde vieram e é isto que vou te ensinar, Magnus, pois sua energia é tão antiga quanto tudo o que está a nossa volta. 


			Magnus olhava-o com um ar solto de criança, ansioso por uma nova história, e Aquilas continuava a contar. 


			Quando o garoto completou quatro anos, aconteceu um pequeno acidente, ao correr pelo quintal, um prego virado preso à uma madeira estava exposto e Magnus se machucou e pela primeira vez teve contato com a dor de uma forma consciente, logo começou a chorar. Aquilas viu a cena, e então com muita calma disse:


			— Pode parar de chorar, isto que está sentindo é apenas um sinal, não precisa se assustar, só aprender a respeitá-lo. A dor nada mais é do que um aviso que alerta quando você corre perigo, para que saiba que esta atividade prejudica o seu corpo. Basta não continuar com ela, não tem porque continuar a chorar. — Com muito cuidado, Aquilas foi fazendo um curativo e Magnus parou de chorar e ficou a refletir. Ele ainda não compreendia as palavras de seu mestre, mas começava a captar a filosofia e o jeito de Aquilas.


			Magnus crescia, e a cada oportunidade Aquilas ensinava algo novo para o garoto, toda uma filosofia de vida ia sendo inserida aos poucos naquela mente infantil e receptiva. Ainda com cinco anos, iniciou seu treinamento marcial, Aquilas tinha uma grande preocupação em aproveitar cada hora de vida do garoto, mostrando-lhe o mundo de uma forma diferente da que costumamos ver. Conforme crescia, algumas dúvidas começaram a surgir sobre sua origem e seu mestre falava tranquilamente, dando todas as respostas para seus anseios. 


			Durante uma aula surgiu uma dúvida na mente de Magnus:


			— Quem é minha mãe? — perguntou Magnus repentinamente. 


			Aquilas olhou para ele e disse com convicção:


			— Sua mãe, assim como a minha, é a energia que nos rodeia, no seu caso esta força foi canalizada por Ana para formar o seu corpo carnal, infelizmente ela não está mais aqui na Terra. Seu nascimento foi muito difícil e ela teve que voltar para casa, mas você a verá um dia. Já o seu pai, antes que me pergunte, nós não conhecemos, quando achamos Ana, ela estava só. 


			Magnus como sempre, tentou compreender as palavras de Aquilas, e como não tinha mais ninguém para obter respostas, se contentava com elas, ele não tinha reações como espanto, raiva, desespero ou tristeza, porque nunca tinha visto alguém agir de tal forma, e quando ele as sentia, sabiamente Aquilas fazia-o superá-las com suas explicações filosóficas. Logo, ele acreditava em tudo o que Aquilas dizia e tentava entender da melhor forma possível. Às vezes tinha vontade de conhecer outras crianças, mas seu mestre sabia como entretê-lo para que se esquecesse da ideia e se concentrasse no mundo de conhecimento a sua volta.


			Magnus tinha um intenso aprendizado que era feito por diversas formas, desde livros convencionais a recursos visuais preparados por Aquilas, que tentava o tempo todo aguçar a curiosidade do menino e mostrar-lhe que as regras impostas pelas pessoas no mundo não eram as únicas, e que poderiam ser adaptadas para que pudessem viver melhor. Ele tinha acesso à internet, a programas supervisionados, assim como a todas as matérias que uma criança teria na escola, só que de forma mais avançada. Aos oito anos parecia um pequeno adulto, não uma criança, seu andar, falar e comportar eram únicos, assim como seu nível de compreensão do universo, graças ao treinamento de Aquilas.


			Muitas outras dúvidas foram surgindo e as perguntas iam se tornando cada vez mais complexas, aos doze anos o garoto já possuía incríveis habilidades físicas e mentais, ele passava doze horas por dia aprendendo como fortalecer seu corpo, sendo mais forte e ágil que o normal. Seu raciocínio era extremamente veloz e possuía um conhecimento enciclopédico, quem o visse, jamais visualizaria um garoto de doze anos. Aquilas se orgulhava de transmitir-lhe todo seu conhecimento e esperava ansioso para que a “pergunta universal” surgisse, até que durante uma aula de filosofia o garoto perguntou:


			— Entendo então que sou parte da energia, mas como posso ser tão grande quanto ela? — disse Magnus tentando compreender a filosofia que lhe era ensinada.


			— É simples! — Rindo, Aquilas continuou: — Tudo o que está no universo, foi feito pela energia, cada grão e cada montanha, cada animal e cada ser humano, logo esta energia que nos cerca não é algo alheio a nós, ela é você e eu. Tudo é uma questão de vibração, que faz com que enxerguemos as coisas de diversas formas, mas na verdade todas são pura energia. Sua mente é quem dita as regras para seu corpo, e as mentes de todos em conjunto compõe as regras do mundo, ou dão força para que outros o façam em seu lugar. Logo, se você conseguir sintonizar sua mente com a vibração da energia, nada será impossível, e você se tornará tão grande quanto ela, o universo será uma extensão de seu corpo.


			Magnus sorria e imaginava quando poderia realizar todas aquelas coisas, ele não costumava questionar ou exigir provas de Aquilas, mas resolveu perguntar:


			— Você consegue fazer isto? Você pode controlar o meu corpo e o de outras pessoas, ou fazer com que as coisas obedeçam às suas regras sintonizando sua mente com elas?


			— Os conhecimentos que estou te ensinando são um tesouro deixado para nós, por isso ele é transmitido a cada geração, você não se recorda, mas quando você nasceu outros seis homens estavam juntos comigo, você deve ter imagens vagas em seus sonhos. — Magnus consentiu com a cabeça. — Eles são nossos irmãos da Ordem. Ainda é cedo para você conseguir visualizar suas vidas passadas, mas vou tentar te explicar. 


			“No princípio, a energia produziu o universo e dentro dele diversos planos, sistemas e planetas. A energia cria assim como nossa mente pode fazê-lo, nós temos a capacidade de imaginar, e quando imaginamos criamos as coisas, elas aparecem em nossa mente. Da mesma forma é com a energia, ela produz com o seu pensar, mas por ser infinitamente grandiosa, seu querer faz o que chamamos de realidade, enquanto o nosso, na maior parte das vezes, se dissipa em nossas próprias mentes. 


			“Ela cria, por que é algo natural para ela, assim como nós nascemos e pensamos, sem um motivo aparente apenas pensamos porque é uma característica natural de nosso ser.” 


			Após uma pausa para ver se Magnus acompanhava o raciocínio, ele continuou:


			— Nós somos a manifestação da energia em matéria, um nível bem baixo de vibração, logo não somos parte da energia, pois ela não se divide, ela é sempre a mesma. Estamos nela como ela está em nós, e se você conseguir se sintonizar com ela, logo seremos um só novamente, entende?


			— Sim — afirmou Magnus meio confuso. — Somos uma criação mental de uma energia, logo fazemos parte dela e ela de nós. E da mesma forma que ela nos criou, ela fez tudo que há no universo, mas ela não é algo consciente, ela apenas cria e aqueles que conseguem entendê-la podem então criar também, ser uma espécie de deus, é isso?  


			— É por aí, acontece que nós e outros seres de outros planos e planetas somos a consciência da energia, quando pensamos, produzimos o mundo, nosso mundo é resultado de um pensar coletivo que as pessoas construíram, toda a manifestação de vida que existe na Terra, influencia a forma de ser do mundo. Se você conseguir entender isto verá que faz parte de tudo e quando conseguir enxergar as coisas como uma produção mental da energia, elas serão uma extensão de você e logo você poderá controlá-las. A energia criou tudo mentalmente e continua a criar através de você, o que acontece é que o ser humano às vezes perde a ligação com a energia e infelizmente, a maior parte atualmente desconhece sua verdadeira origem por causa da destruição de Atlântida.


			Magnus parecia acompanhar o raciocínio, como ele tinha crescido ouvindo estas coisas elas faziam grande sentido, mas ele não conhecia esta coisa ou local que Aquilas disse, então perguntou: 


			— O que é Atlântida?


			— Há muito tempo atrás o mundo era muito diferente, vou lhe mostrar.


			Colocando as mãos em forma triangular sobre a testa de Magnus. Aquilas transmitiu seus pensamentos a ele, e ambos visualizaram a narração de Aquilas como se estivessem em transe, que seguiu dizendo:


			— A Terra possuía um só continente que ficava ao centro do mundo, que se chamava Atlântida. As pessoas que lá viviam não possuíam uma religião, pois como a palavra já diz, a “religião” tenta religar o homem com deus, mas em Atlântida isso não era preciso porque nós não nos distanciávamos da energia, éramos muito mais íntimos dela e por isso todos eram capazes de realizar coisas que as pessoas chamam hoje de milagres ou magia.


			“O ser humano vivia em harmonia com o meio ambiente e com aqueles que viviam ao seu redor, não existia diferenças entre bem e mal, cada pessoa compreendia a energia e lidava com ela de uma forma harmônica e equilibrada, e assim como você, todas as crianças já nasciam aprendendo todas estas coisas e a força de seus pensamentos ajudavam a compor um mundo repleto de equilíbrio. Atlântida era o mais próximo que poderíamos chegar de harmonia com a energia na forma carnal, e por este motivo todos que cumpriam sua etapa no mundo material, seriam novamente um com a energia, e retornariam para algum outro plano. 


			“A vida tem esse objetivo, nós somos materializados porque dessa forma conseguimos ampliar nossos conhecimentos e depois integrá-los novamente à matriz. Existem conhecimentos que só podem ser adquiridos através da carne, nossa função é obtê-los e levá-los à fonte. A energia é perfeita, mas está sempre em crescimento, não entendemos o motivo quando estamos na forma material, assim como um cachorro não pode aprender física quântica, mas podemos entender quando somos um com a energia, algo que é esquecido por nós quando voltamos a este plano para podermos buscar mais conhecimento em um ciclo de reencarnações infinitas, tudo funcionava em perfeição.


			“Em Atlântida, rapidamente as crianças conseguiam se lembrar de suas vidas passadas e acumular cada vez mais conhecimento, desenvolvendo um mundo cada vez mais harmônico. Até que algo desvirtuou todo nosso mundo, um ser chamado Saidan quis fazer algo baseado apenas em seu ego, após viver várias vidas em diversos planos e ter acumulado grande conhecimento sobre a energia, começou a procurar formas de ser seu único mestre. Ele acreditava que se a energia é uma forçaa ser controlada, os mais fortes é que tem que tomar o seu controle enquanto os outros devem ser submissos a seu poder. O fato de ter que viver em um ciclo constante de evolução não o agradava, ele queria se tornar um com a energia para poder impedir que os outros existissem, para escravizá-los e não para trazer harmonia. Saidan queria produzir um universo só seu. Ele não queria se integrar à energia, queria dominá-la.


			“Todos nós tínhamos a capacidade de produzir o universo mentalmente, e até hoje a temos com a nossa imaginação, a diferença é que naquele tempo, nossa imaginação passava para o plano físico, porque conseguíamos sintonizar nossa mente com a energia com grande facilidade. Saidan queria utilizar este poder para alterar toda nossa lógica de vida fazendo com que apenas a sua mente comandasse o universo. Para isto, ele juntou seguidores e começou a formar o que chamou de clãs. Antes todos viviam em harmonia, mas ele começou a separar as pessoas dizendo que se elas se dedicassem a apenas um campo de estudo, poderiam obter uma evolução mais rápida. Muitos o questionaram, disseram que ele queria deturpar a ordem das coisas, mas com medo do que poderia acontecer, decidiram fazer outros clãs para tentar impedi-lo.


			“Logo o plano de Saidan deu certo, a humanidade começou a se desunir, e a cada dia surgiam novos clãs e formas de pensar diferentes e a energia começou a se distanciar dos homens e para deter Saidan, o povo acabou se fragmentando. Saidan criou uma forma de obter esse poder, ele dividiu o seu clã e fez com que cada pessoa se dedicasse a um dos princípios da energia que são sete: o equilíbrio, o foco, a polaridade, a comunicação, a vibração, a transmutação e a mentalização. Controlando estes princípios em sua totalidade, acreditava que teria êxito, mas até o momento ninguém conseguia obter o controle total dos princípios, haviam alguns mais habilidosos que outros, mas ninguém até então queria dominar a energia, apenas se unir a ela.


			“Com o passar dos anos, cada um de seus seguidores obteve êxito em controlar um desses sete princípios, e enquanto isso Saidan se especializou em mentalização. Ele conseguiu expandir sua energia para que ela absorvesse cada um de seus seguidores, tendo o controle de seus conhecimentos, mas não apenas isso, ele literalmente se fundiu com eles sintonizando suas vibrações. Logo eles passaram a ser um com Saidan, um único ser nefasto que caçou e matou todos os grandes dominadores de princípios que encontrava, acreditando que poderia ser o único.


			“Com todo esse poder, ele tentou controlar toda a energia expandindo cada vez mais sua mentalização e se sintonizando com o universo. A energia que produziu fez com que a Terra entrasse em desequilíbrio provocando uma gigantesca catástrofe que causou o fim da vida carnal de quase toda Atlântida com terremotos, maremotos e outros fenômenos. 


			“Saidan teve seu fim neste momento, ele perdeu o controle de si e sua energia se dissipou pelo universo, com uma grande explosão. Os poucos clãs que sobreviveram, decidiram se unir de sete em sete já que grande parte tinha perdido vários membros. alguns ainda acreditavam em Saidan, enquanto outros o repudiavam e por isto os clãs se separaram pelo mundo, ou pelo que sobrou dele. Grande parte do conhecimento de Atlântida se perdeu nesse momento.


			“Aos poucos, coube à natureza reorganizar o mundo. Com o tempo às pessoas perderam a capacidade de se comunicar com a energia e poucos conseguiam se lembrar de suas outras vidas para resgatar o conhecimento. As pessoas iam nascendo e como poucos moradores de Atlântida tinham sobrevivido, não conseguiram educar a todos, além do que muitos preferiam não fazê-lo com medo de uma nova destruição. Assim os atlantis foram se isolando com o tempo em Ordens Secretas e o ser humano passou a crescer em um mundo cada vez mais material, que é este que você vive agora. Resquícios de nosso mundo sobrevivem na Terra, obras fantásticas construídas em Atlântida que até hoje os homens duvidam como foi possível fazê-las, são provas de nossa existência.


			“Nosso clã continua desde então, a cada geração busca encontrar novas energias para compor um clã forte que seja capaz de reerguer Atlântida, mas é um trabalho difícil encontrar as pessoas certas, no entanto nos esforçamos. Cada vez que um membro do clã chega a um grau elevado, ou seja, se torna um Mago, um ser que conhece os princípios e tenta domina-los, ele pode fazer seu clã que terá mais seis membros e assim por diante. Nossa Ordem se instalou no Brasil, mas só no século XIX, somos descendentes de sobreviventes que residiram na América Central, e nosso líder, que conhecerá em breve, é quem nos conduz em nosso objetivo.”


			Dizendo isto, Aquilas desfez o transe e esperou Magnus voltar a si e assimilar toda aquela informação, então falou:


			— Você Magnus, agora é membro de nosso clã, e ocupa um lugar de neófito, um aspirante. Eu e os outros membros, logo você os conhecerá, esperamos que dessa vez juntos consigamos reaver Atlântida, e é por isso que você está sendo treinado.


			— Entendo — disse Magnus apreensivo. — Mas por que vocês acreditam que eu consiga fazer isso, o que me faz diferente de vocês?


			— Acontece que a cada vida as pessoas adquirem grande conhecimento sobre a energia, mas no mundo atual as pessoas estão muito distantes dela e isso parou de ocorrer. É preciso que alguém as ensine a se ligar novamente com a energia para que possamos erguer a nova Atlântida, e para isto alguém tem que ter grande conhecimento da energia. 


			“Eu e os outros membros do clã temos o conhecimento que nos foi passado a cada geração e conseguimos recuperar parte da sabedoria de nossa terra natal, mas é muito pouco perto de tudo que sabíamos, por este motivo nosso objetivo é resgatar mais pessoas e iniciá-las na Ordem para ampliar nosso saber, mas é uma tarefa muito difícil encontrar almas que tiveram grande conhecimento da energia em Atlântida, muitos demoram uma vida para se lembrar de algo. Você foi um grande achado, o maior de todos que já fizemos, foi preciso de muita pesquisa e sorte para encontrá-lo” 


			Aquilas sorria e olhava Magnus com muita alegria e continuou:


			— Magnus, você possui um grande conhecimento, você é tão importante porque teve um papel fundamental na sua vida passada em Atlântida, por mais que ainda não se lembre. Quando digo que as pessoas resgatam seu conhecimento, não quero dizer que tem todas as lembranças, é mais um conhecimento espiritual do que intelectual, eu lembro do meu nome, de algumas profissões que tive e de certas passagens, nunca lembramos conscientemente de tudo.


			— Mas o que eu fiz? Quem eu era? — perguntou ansioso.


			— A energia que habita em nossos corpos não se desfaz como eu te expliquei, ela apenas muda de corpo ou plano, por isto nós carregamos o nome de nossos antepassados, meu nome de batismo é Pedro, mas Aquilas era meu nome em Atlântida. Quando Saidan expandiu-se e incorporou seus seguidores, tornou-se um ser diferente, não era mais a mesma pessoa, então se denominou Magnus, você meu caro é possuidor da energia de Saidan e talvez de seus discípulos!


			Quando Aquilas disse isto Magnus ficou repleto de dúvidas, ele ainda não entendia como isso poderia ser verdade, então perguntou:


			— Mas como assim? Então eu sou algo negativo, perigoso! Por que você está me ensinando tudo isto então?


			— Você já fez um mal terrível, Magnus, mas obteve muito conhecimento com isso. Da mesma forma que você destruiu Atlântida, acreditamos que você será capaz de reconstruí-la. 


			Após uma pausa, Aquilas continuou:


			— Por este motivo vamos treiná-lo, cada um de nós é responsável por uma parte deste treinamento e no momento certo, você irá resgatar seus conhecimentos energéticos aprendidos quando era Saidan e então mudará o mundo.


			Com um sorriso, Magnus consentiu com a cabeça e voltou a ler o livro que estava em sua mesa. Aquilas sorriu, mas por dentro pensava se aquele garoto conseguiria realizar aquela árdua tarefa.


		




		

			Capítulo II


			
Causa e efeito


			Dizem que tudo o que acontece no universo tem uma causa, um motivo, um porquê, e também uma resposta de igual força, nada é gerado ao acaso, qualquer ação que façamos sempre terá uma reposta. A energia funciona da mesma forma, e por este motivo na mesma primavera que Magnus nasceu, outra energia de grande valor veio novamente para Terra, era a energia de um grande guerreiro responsável por deter Saidan. Seu nome era Victor, ele havia falhado e por este motivo Atlântida caiu, agora ele teria outra chance, mas enfrentaria muitas dificuldades para poder realizar seu destino, pois diferente de Magnus, nosso garoto prodígio, essa alma não tinha nenhum tutor para ensinar os mistérios da vida, então a natureza teve que fazer este trabalho, de uma forma muito mais brutal, diga-se de passagem.


			Victor nasceu em um barraco, em uma favela da região central do Rio de Janeiro. Sua mãe era uma adolescente de 15 anos que tinha sido violentada em um dos bailes funks da região, a verdade é que ela estava bêbada demais para saber quem foi o pai e até mesmo para saber se tinha consentido o ato. Durante toda a gravidez, pensaram em fazer um aborto, mas a ideia foi repreendida pelos pais da menina que disseram que cuidariam do garoto. 


			O parto foi tranquilo, sendo apenas mais um de muitos que a parteira local tinha realizado. A criação do garoto fora algo difícil, ele era mais um menino sem pai que seria criado pelas regras da favela do Rio.


			O menino cresceu na comunidade e rapidamente aprendeu como funcionava o mundo do crime, desde pequeno via como a polícia tinha pouca autoridade em um lugar como aquele e como era fácil entrar para o crime, mas ele preferia permanecer como telespectador, até que certa vez quando estava com treze anos, visualizou uma busca policial na comunidade, alguns homens entraram na favela para procurar um traficante, algo rotineiro, mas que desta vez fugiu do controle dos policiais. O Governo estava promovendo operações para poder amenizar o tráfico, todos sabiam que o problema não seria resolvido facilmente, mas era preciso mostrar serviço, afinal estavam próximos de um ano de eleição e muitos queriam ver o governo resolver o problema com as drogas e o crime organizado que dominava a cidade do Rio de Janeiro.


			A mãe de Victor estava desaparecida há alguns dias e Victor não se importava com a situação, ele tinha se apegado mais a avó. Quando os policias invadiram o local e começaram a subir o morro, ele decidiu ver o que estava acontecendo e saiu atrás das viaturas observando a entrada dos policiais. Seu objetivo era visualizar uma cena de combate, ou quem sabe ver os policiais pegando o famoso “arrego do tráfico”, uma propina utilizada pelos traficantes para acalmar os policiais que tinham acesso à parte do lucro com a venda de drogas, algo que todos no local cresciam ouvindo. Victor sempre se perguntava: Por que os policiais aceitam uma parte? O trabalho deles não é acabar com isso? O governo podia dominar tudo logo! Pensamentos de uma criança tentando entender a corrupção.


			Mas naquele dia as coisas pareciam diferentes, os policiais eram novos e subiam o morro pela primeira vez, então sorrateiramente Victor viu que eles estavam fazendo uma varredura em uma casa suspeita de vender drogas, todos que estavam no local foram retirados e o lugar começou a ser revirado pelos policiais. Para surpresa de Victor, sua mãe estava entre as pessoas suspeitas, no primeiro momento ele ficou chocado, mas rapidamente conteve sua emoção e pensou que ele sempre havia desconfiado disto, o jeito dela e os sumiços só podiam ser devido a esse tipo de trabalho, então ele decidiu continuar apenas observando.


			Vê-la rendida pelos policiais era algo estranho, no fundo ele não sabia a quem defender. Dentro de, si ele sentia mais respeito pelos policiais do que pela própria mãe.  Após uma varredura na casa, os policiais coletaram todas as drogas e as jogaram ao chão em frente às pessoas que estavam na casa, então um deles disse:


			— Vão começar a falar? Ou vou ter que judiar? Hein? — O policial sorria como se estivesse fazendo algo natural. — As provas estão aí, quero saber quem é o dono da parada, quem vende e quem empacota, falem tudo porque vocês estão todos “ferrados” mesmo.


			Junto à mãe de Victor estavam dois homens e uma mulher, todos quietos até que um dos homens, mesmo sob a mira de uma arma falou:


			— Vocês não sabem com quem estão se metendo, a gente paga o direto de vender, então não sei o que estão fazendo aqui, vai lá falar com os policiais que manjam da parada que eles te explicam!


			— Não vou falar com ninguém! — disse o policial olhando diretamente para o homem. — Vocês vão para cadeia agora mesmo e você vai ser o líder já que gosta de falar! — O policial abaixou a arma e abriu a viatura para colocar as pessoas detidas, enquanto os outros dois policiais vigiavam os demais.


			Um dos suspeitos percebeu que os policiais eram novatos no pedaço então resolveu fazer o pior, ele tinha um homem no telhado armado esperando seu comando e então ele deu um sinal. Sem hesitar, o homem mirou na cabeça do policial que estava à esquerda e atirou, mas consegui acertar apenas seu ombro. O policial rodou e caiu, enquanto o outro policial atirava no homem que estava ao telhado.
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